
17.  O monumento do 1º Centenário de Queluz 

 

Como todo mundo sabe, Queluz comemorou seu primeiro centenário no dia 04 

de março de 1.942, com festas, banda de música, missa campal, sarau dançante e 

discursos na Praça da Bandeira, atual Praça Portugal, bem em frente ao Fórum da 

cidade, com a presença do Prefeito Francisco Thomaz da Silva, do juiz de direito Mário 

Hoeppner Dutra, do escritor queluzense João Baptista de Mello e Souza, vereadores, 

delegado de polícia, chefes do correio e da estação e outras autoridades.    A 

programação do evento foi publicada no livro Centenário do Município de Queluz, 

editado pela Prefeitura para comemorar a data.  Pouca gente atualmente teria acesso a 

essa publicação, da qual guardo um único exemplar doado por um velho amigo. Por 

isso, no meu livro História de Queluz, no item 6.3, fls. 55/57, fiz questão de publicar 

novamente todos os fatos relativos às festividades do 1º Centenário de Queluz, inclusive 

o programa, para que as pessoas tenham sempre na lembrança o que aconteceu em data 

já bem distante. 

Após a missa campal, que se realizou às 9 horas, foi inaugurado pelo prefeito 

municipal Francisco Thomaz da Silva, o obelisco erigido no local para comemorar a 

data.    Trata-se de uma peça de concreto de uns 3 metros de altura, inicialmente com 3 

segmentos, uma base quadrada, que se afunila em forma de  trapézio, culminando no 

topo central mais alto.  Era uma peça cinza claro, com bastante destaque num dos lados 

da atual Praça Portugal. Assim ficou por muito tempo, era respeitado e mantido sempre 

limpo, como deve ser com todo monumento. 

Numa das gestões do prefeito Marinho Fabri o obelisco sofreu alterações: foram 

acrescentadas uma parte alongada na parte mais alta e sobre ela uma pinha, dessas que 

enfeitam casas coloniais, ao estilo do abacaxi que ficava na cabeça da Carmem 

Miranda, o que foi muito criticado por parte da população, já que essa intervenção 

descaracterizava a ideia inicial de austeridade, passando uma imagem carnavalesca ao 

que se pretendia sóbrio.   Tirando esse aspecto – e aqui vai o contraponto positivo -- o 

obelisco foi revestido de mármore branco e colocada uma placa bem na frente dizendo: 

“1º Centenário de Queluz – 4.3.1942”, o que agradou em cheio a população. 



  Como Marinho Fabri foi prefeito por longo período e quatro mandatos, o 

obelisco assim ficou assim inalterado, até que, posteriormente, a Praça Portugal foi 

reformada com a retirada da antiga fonte luminosa e o corte de várias árvores e 

palmeiras.  E no bojo dessa reforma, o obelisco sofreu ataques, alguns injustificados: o 

“abacaxi” (pinha) foi retirado do pedestal.   Mas o pior estava por vir: foi quebrado e 

removido o mármore branco das laterais.  E a superfície foi coberta por massa de 

cimento grosseiro cinza escuro, tirando ao monumento o ar nobre e a leveza que antes 

ostentava.  Tal qual a fonte antiga, a placa comemorativa do 1º Centenário também 

sumiu, ninguém sabe, ninguém viu!  O que estava razoável ficou pior. 

Nova reforma da praça no ano 2020, e, desta vez, esperava-se que os erros 

fossem corrigidos.  Nada aconteceu. Surgiram uma fonte nova, canteiros de flores e um 

guarda-corpo de metal e vidro nas laterais. O piso continua o antigo, com lodo e mato 

em alguns pontos.  O obelisco, contudo, continua lá no seu canto, cinza e triste, 

desprezado, sem identificação, com cartazes colados em suas laterais.  

 E está quase chegando o 2º Centenário: dia 04 de março de 2.042.  Faltando só 

21 anos.  Passa depressa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


